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APRESENTAÇÃO

Desde os primeiros reportes epidemiológicos na China em dezembro de 2019 que 
sinalizavam o alerta de uma pneumonia de rápido contágio até então desconhecida, os 
números gerais de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus tem sido alarmantes. 
No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e conforme dados 
do Ministério da Saúde, até o fechamento da organização deste e-book, o país totalizava 
213.817.90 casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 595.446 óbitos por COVID-19. 
Também até o fechamento da organização deste e-book, o Brasil já havia imunizado 
totalmente 87.436.784 indivíduos – o que representa 40,99% da população brasileira – 
segundo o consórcio nacional de veículos de imprensa.

A comunidade científica nacional rapidamente se voltou ao estudo da pandemia do 
novo coronavírus: Mota e colaboradores no artigo “Produção científica sobre a COVID-19 no 
Brasil: uma revisão de escopo” encontraram, apenas até maio de 2020, 69 publicações em 
revistas nacionais sobre assuntos relacionados à COVID-19; no entanto, além de algumas 
lacunas investigativas como a realização de ensaios clínicos randomizados e revisões 
sistemáticas, os autores atestam que “(...) a produção científica nacional sobre a COVID-19 
tem papel imediato na formulação de políticas públicas de enfrentamento da doença e na 
orientação de decisões clínicas no que tange as ações de prevenção e tratamento (…) 
cabendo às universidades brasileiras o papel de protagonistas nessa produção”.

Pensando neste cenário, a Atena Editora convida seus leitores a estudar a obra 
“COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais”. Para este e-book foram 
revisados e selecionados 44 artigos técnicos e científicos que aqui estão dispostos em 
dois volumes: o primeiro aborda os aspectos patológicos, clínicos e epidemiológicos da 
COVID-19 e, no segundo volume, encontram-se os trabalhos que investigaram os impactos 
socioambientais da pandemia em diversos grupos e/ou comunidades brasileiras.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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MUDANÇAS NA ROTINA DA ATENÇÃO BÁSICA 
À SAÚDE NO BRASIL APÓS A PANDEMIA DA 

COVID-19: UMA REVISÃO
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Viviane Soares Pereira Luz
Faculdade Venda Nova do Imigrante - Pós 

Graduação em Enfermagem em Saúde Pública 
com ênfase em Estratégia de Saúde da família

Garopaba – Santa Catarina
http://lattes.cnpq.br/3250756328009761

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
conhecer as mudanças ocorridas  na rotina 
da atenção básica, com ênfase na Estratégia 
Saúde da Família após a pandemia da Covid-19. 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 
realizada em maio de 2021, por meio de uma 
busca de referência com os descritores Estratégia 
saúde da família AND Atenção primária à saúde 
AND Infecções por coronavírus e suas versões 
em inglês, nas bases de dados online PubMed, 
Periódicos CAPES e Google Acadêmico. 
Pelos critérios de elegibilidade, 06 estudos se 
adequaram aos parâmetros estipulados. Após o 
levantamento e análise dos artigos os resultados 
apontam para uma mudança no fluxo dos 
atendimentos e na rotina das unidades de saúde. 
Cada localidade se adequou conforme o perfil 
dos usuários e a demanda de atendimentos. 
Utilizou-se de ações preventivas para evitar 
aglomerações e o risco de contágio, adequando 
a estrutura física e logística dos atendimentos. 
Para a Atenção Primária à Saúde uma pandemia 
mostra-se como um desafio, sobretudo quando 

cada área ou região possui usuários de perfis 
diferentes, além do que, nem todos os locais 
conseguem adaptar os serviços conforme a 
demanda do momento. Em alguns locais foram 
adotadas estratégias para que os atendimentos 
não fossem suspensos, e que pudessem acolher 
uma nova demanda de pacientes, que são os 
sintomáticos respiratórios. 
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da 
Família. Atenção primária à saúde. Infecções por 
coronavírus. Pandemias.

CHANGES IN THE ROUTINE OF BASIC 
HEALTH CARE IN BRAZIL AFTER THE 

COVID-19 PANDEMIC: A REVIEW
ABSTRACT: The present study aims to 
understand the changes that occurred in the 
routine of primary care, with emphasis on the 
Family Health Strategy after the Covid-19 
pandemic. This is a narrative literature review, 
conducted in May 2021, through a reference 
search with the descriptors Family Health Strategy 
AND Primary Health Care AND Coronavirus 
Infections and their English versions, in the 
online databases PubMed, CAPES Periodicals, 
and Google Scholar. By the eligibility criteria, 
06 studies matched the stipulated parameters. 
After the survey and analysis of the articles, the 
results point to a change in the flow of care and 
in the routine of the health units. Each location 
was adapted according to the profile of users 
and the demand for care. Preventive actions 
were used to avoid agglomerations and the risk 
of contagion, adapting the physical and logistical 
structure of the services. For Primary Health Care 
a pandemic is a challenge, especially when each 

http://lattes.cnpq.br/3250756328009761
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area or region has users with different profiles, and not all places can adapt the services 
according to the demand of the moment. In some places, strategies have been adopted so 
that the services were not suspended, but could accommodate a new demand of patients, 
which are the respiratory symptomatic patients. 
KEYWORDS: Family Health Strategy. Primary Health Care. Coronavirus Infections. 
Pandemics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, a cidade de Wuhan localizada na China, passou a ser 

o epicentro de uma epidemia de causa desconhecida (ZHU et al, 2020), que logo ficou 
conhecida por ser causada por um novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2. 
Posteriormente denominada pela OMS como Covid-19. (MARQUES; SILVEIRA; PIMENTA, 
2020). 

Devido sua rápida disseminação, no dia 30 de janeiro de 2020 a OMS decretou 
como uma Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). Em 11 de 
Março de 2020, foi caracterizada como uma pandemia, pois haviam surtos da doença em 
diversos países. (OPAS; 2020a). 

O Ministério da Saúde (MS) recebeu a primeira notificação de um caso confirmado 
de Covid-19 no Brasil em 26 de fevereiro de 2020. Até início de maio de 2021 foram 
confirmados 157.688.226 casos de covid-19 no mundo, destes somente no Brasil foram 
15.145.879 de casos confirmados e 421.316 óbitos por Covid-19. (BRASIL, 2021). 

A transmissão da doença ocorre principalmente com o contato de gotículas 
respiratórias, fômites ou aerossóis oriundas de pacientes doentes (OPAS, 2020b), o que 
leva o indivíduo a apresentar um quadro clínico assintomático, na forma de uma síndrome 
gripal, ou a  desenvolver Síndrome Respiratória Aguda (SARS).(ZHU et al, 2020). 

Pelo alto risco de  transmissão a OMS recomenda um conjunto abrangente 
de medidas, tais como: isolar e testar os casos suspeitos e/ou confirmados; praticar o 
distanciamento físico; evitar aglomerações; utilizar máscara de tecido em locais públicos; 
higienizar as mãos com água e sabão frequentemente; entre outras.(OPAS, 2020b)

Destas, a principal medida de controle da pandemia é o isolamento social, redução 
da circulação das pessoas e de aglomerações. (SOEIRO et al., 2020). Logo, na tentativa 
de conter o seu avanço, muitos países, inclusive o Brasil, ficaram fechados para voos 
internacionais, cidades decretaram isolamento social em massa, com funcionamento 
somente de serviços essenciais. (AQUINO et al., 2020).

Em meio a este contexto de emergência em saúde pública o  Sistema Único de 
Saúde (SUS) tem a APS como porta de entrada preferencial e principal de acesso à 
população, com um espaço privilegiado do cuidado das pessoas. (BRASIL, 2017). 

Durante surtos e epidemias, a APS tem papel fundamental na resposta global à 
doença em questão, no acompanhamento longitudinal, na promoção e na prevenção à 
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saúde. (BRASIL, 2020).
Conforme consta na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), a APS tem em 

sua formação equipes de saúde multiprofissional dirigidas às populações em território 
definido, sobre as quais as equipes assumem responsabilidade sanitária. (BRASIL, 2017)

Para que as equipes que atuam na Atenção Básica (AB) possam atingir seu potencial 
resolutivo, é necessário adotar estratégias que permitam a definição de um amplo escopo 
dos serviços a serem ofertados na Unidade Básica de Saúde (UBS), de forma que seja 
compatível com as necessidades e demandas de saúde da população adscrita. (BRASIL, 
2017)

No Brasil a ESF, é a estratégia prioritária de atenção à saúde. (BRASIL, 2017). 
Espera-se que ela seja capaz de abordar o processo de saúde-doença dos indivíduos de 
modo singular e articulado ao contexto familiar e comunitário. (BRITO; MENDES; NETO, 
2018).

Com o advento da pandemia e o isolamento social o acesso a APS ficou fragilizado, 
somado a isto foi criado pelo MS o Protocolo de Manejo Clínico do Coronavírus (Covid-19) 
na Atenção Primária à Saúde, que tem como um dos objetivos definir o papel dos serviços 
de APS/ESF no manejo e controle da infecção COVID-19. (BRASIL, 2020).

Com isto acredita-se que a organização de espaços, mudanças nas estratégias de 
atendimento e nas demandas após o advento da pandemia tiveram que ser realizadas.  
Portanto, este estudo tem como objetivo conhecer as mudanças ocorridas na rotina da AB, 
principalmente na ESF após a pandemia da Covid-19. 

Esta pesquisa torna-se evidente para conhecer a atual situação da APS, com ênfase 
na ESF no Brasil durante a pandemia da Covid-19, quais estratégias de atendimento deram 
certo, e quais podem ser melhoradas. Visto que a ESF deve manter os mesmos serviços 
oferecidos anteriormente a pandemia, para suprir a demanda de saúde da população 
adscrita, sem perder a singularidade do cuidado.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Este tipo de revisão inclui publicações 

científicas que auxiliam no ponto de vista particular dos autores e geralmente serve como 
uma discussão geral de um assunto em questão. (MELNIK;FINEOUT-OVERHOLT, 2018). 
Tem papel importante e fundamental no campo científico, permitindo ao leitor atualizar-se 
em conhecimento sobre a temática estudada. (ROTHER, 2007). 

As buscas de artigos foram realizadas em maio de 2021 nas bases de dados 
online PubMed, Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram:  
Estratégia Saúde da família AND Atenção primária à saúde AND Infecções por coronavírus 
e suas versões em inglês.

Os critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas português e inglês, datados a 
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partir de 2020, ano em que ocorreram os primeiros casos de infecção por coronavírus no 
Brasil; e que abordassem as mudanças ocorridas na Estratégia saúde da Família após o 
advento da pandemia. Os critérios de exclusão foram os artigos repetidos encontrados em 
mais de uma base de dados, e artigos de revisão de literatura ou metanálise. 

A seleção inicial foi realizada através dos títulos dos artigos, depois através da 
leitura do resumo dos pré-selecionados, e por fim seguiu-se a leitura do artigo na íntegra e 
feito a seleção conforme a pertinência do objetivo de pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS
A busca nas bases de dados resultou na identificação inicial de 651 estudos. 

Ao realizar a triagem por títulos, foram selecionados 28 artigos. Através da leitura dos 
resumos, foram selecionados 16 artigos para leitura do texto na íntegra. Após a leitura 
integral, foram selecionados 06 artigos conforme consta no Quadro 1. Todos os artigos têm 
como metodologia relatos de experiência. 

4 | 	DISCUSSÃO
O objetivo do presente artigo foi conhecer as mudanças ocorridas na rotina da 

atenção básica, principalmente da Estratégia Saúde da Família após a pandemia da 
Covid-19. Para tanto, reuniu-se diversos estudos a fim de entender, quais as principais 
mudanças ocorridas na rotina das consultas, na estrutura física dos locais, na demanda 
de atendimentos aos pacientes em condições agudas e/ou crônicas, entre outros fatores. 
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Quadro 1 - Demonstrativo dos artigos que integram a revisão narrativa.

Fonte: Autoria do autor do artigo.

A saber, todos os estudos apontam a mudança no fluxo dos atendimentos, e na 
rotinas das unidades básicas de saúde.  No início da pandemia, até que fosse realizada 
uma reestruturação do serviço, e as unidades se adequassem a situação vivida naquele 
momento, em alguns locais  optou-se pela suspensão dos atendimentos eletivos.  (RIOS et 
al, 2020.FERNANDEZ ET AL, 2020).

No entanto, mesmo com a existência de uma pandemia, existe a necessidade da 
continuidade da assistência, principalmente àqueles grupos que têm risco de desenvolverem 
casos graves da doença. O que trouxe uma preocupação em  criar estratégias para que 
estes grupos estejam protegidos dentro da área da unidade de saúde, caso necessite ir até 
ela. (RODRIGUES; LIMA, 2021).

De modo que em todos os estudos houve relatos de reuniões de equipe para 
discussão de estratégias referentes a organização dos atendimentos e funcionamento 
das unidades. Assim como, buscou-se capacitar os profissionais sobre a Covid-19, e o 
uso de equipamentos de proteção individual. (RIOS et al, 2020. FERNANDEZ et al, 2020. 
RIBEIRO et al, 2020. VIEIRA et al, 2020). 

Dentre as ações preventivas, os profissionais optaram por estratégias para reduzir 
aglomerações nas unidades da  APS. (RIOS et al, 2020. RIBEIRO et al, 2020. SOARES; 
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FONSECA, 2020). O que evita riscos de contágio aos usuários e profissionais, e a 
continuidade da assistência e dos atendimentos são garantidos de forma segura. (RIOS et 
al, 2020. RODRIGUES; LIMA, 2020).

Para isso, foram realizadas adequações na estrutura física, no fluxo e na logística 
dos atendimentos, como a triagem na entrada da UBS para separar os casos suspeitos 
dos não suspeitos, e o uso de equipamentos de proteção individual por profissionais já na 
recepção. Logo os pacientes com queixas respiratórias ficam em locais separados dos que 
têm outras queixas clínicas. (RIOS et al, 2020. RODRIGUES; LIMA, 2021. RIBEIRO et al, 
2020. VIEIRA et al, 2020. ANDRES; CARLOTTO; LEÃO, 2021).

Como exemplo, tem-se a cidade de Sobral no Ceará, que manteve todos os 37 
Centros de Saúde da Família (CSF) abertos e em funcionamento. Além disso,  14 CSF 
tiveram o atendimento ampliado até o horário noturno, organizou-se entradas diferentes 
para os usuários sintomáticos respiratórios, assim como foram montadas tendas na frente 
dos pátios da unidades.(RIBEIRO et al, 2020).

Estratégias de mudanças como estas representam a preocupação não somente 
com a pandemia, mas com os usuários mais vulneráveis, como os com condições crônicas, 
idosos, gestantes, puérperas, e crianças. Sobretudo quando estes usuários não devem 
sofrer redução do acompanhamento previsto nos protocolos e na classificação de risco, 
que é mantida como prioridade e estratégia fundamental para o sucesso no combate à 
pandemia. (FERNANDEZ ET AL, 2020).

Portanto, em alguns locais, mesmo que os atendimentos fossem suprimidos, 
programas como Hiperdia, planejamento familiar e imunização, não deixaram de funcionar. 
Como por exemplo em uma UBS de Samambaia no Distrito Federal, que  passaram a 
agendar as consultas com intervalos maiores, permitindo a continuação dos atendimentos 
de demanda clínica e das rotinas. (RIOS et al, 2020).

A rotina do pré-natal e do puerpério foram mantidas, seja por telefone, Whatsapp 

(RIOS et al, 2020), ou por atendimentos presenciais, com algumas limitações e maiores 
cuidados.(RODRIGUES; LIMA, 2021).

 No caso do acompanhamento à saúde da criança nem todos os estudos apontam 
uma continuidade do Programa de Desenvolvimento e Crescimento da Criança, neste 
deu-se prioridade somente para os casos de urgência. (RIOS et al, 2020).  Assim como, 
somente um estudo cita  os atendimentos de saúde bucal, que  ficaram liberados somente 
para urgências também.(RIBEIRO et al, 2020).

No que refere aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), dentro da APS, uma 
de suas atribuições é desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção de 
doenças e agravos, em especial aqueles mais prevalentes no território, e de vigilância em 
saúde, por meio de visitas domiciliares regulares e de ações educativas. (BRASIL, 2017). 

Como são considerados atores estratégicos, seus serviços não foram suspensos, 
mas deu-se continuidade, seja por visitas domiciliares nas calçadas das residências, com 
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uso de equipamentos de proteção individual, respeitando o distanciamentos de 2 metros 
entre o profissional e o usuário (RODRIGUES; LIMA, 2021; VIEIRA et al, 2020), ou por 
meio de ferramentas tecnológicas para telemonitoramento de pacientes suspeitos e/ou 
confirmados. (VIEIRA et al, 2020).

No que compete ao telemonitoramento, este foi um dos instrumentos adotados 
pelos profissionais para acompanhamento dos pacientes com sintomas respiratórios. 

(FERNANDEZ et al, 2020. VIEIRA et al, 2020. RIBEIRO et al, 2020). Assim como a 
telemedicina, que foi aprovada durante a pandemia da COVID-19 pelo MS e outros órgão 
de classes, passou a ser uma ferramenta usada por médicos, enfermeiros, e outros 
profissionais. (FERNANDEZ et al, 2020). 

Em tudo, é sabido que  o objetivo principal dos gestores da atenção básica, era o 
de diminuir a chance de  transmissão do vírus baseados em protocolos publicados pelo 
MS.(RODRIGUES; LIMA, 2021). Dentro da APS cada local possui suas particularidades, 
com uma população adscrita que tem um perfil diferente de outra. Para isso é feito todo 
um levantamento epidemiológico realizado antes da implementação da Unidade de Saúde 
da Família. Logo, as rotinas dos serviços serão sempre formuladas baseadas nesses 
levantamentos. (BRASIL, 2017).

5 | 	CONCLUSÃO
Este estudo buscou conhecer as mudanças ocorridas na rotina da atenção básica, 

principalmente da ESF após a pandemia da Covid-19. Conforme os resultados encontrados, 
percebe-se que ocorreram diversas mudanças na rotina da ESF. Em alguns locais foram 
adotadas estratégias para que os atendimentos não fossem suspensos, e que pudessem 
acolher uma nova demanda de pacientes, no caso, os sintomáticos respiratórios.

Em outros locais houve a suspensão de alguns serviços como os de Saúde Bucal 
em caráter eletivo, a alteração no fluxo dos atendimentos, a inserção de novas modalidades 
de atendimentos como o telemonitoramento e a telemedicina, e adequação dos espaços 
físicos para atender os pacientes sintomáticos, suspeitos e/ou confirmados. 

Para a APS uma pandemia é um desafio porque cada área ou região do país 
possui usuários de perfis diferentes, e nem todos os locais conseguem adaptar os serviços 
conforme a demanda do momento. Contudo, com a revisão é notório uma preocupação 
com a continuidade dos serviços como pré-natal, consultas no puerpério, atendimento 
a pacientes crônicos, programas instituídos pela ESF, assim como do calendário de 
imunização. 

Pois a singularidade do cuidado é pontual para a qualidade de atendimento na 
atenção básica, principalmente quando cabe à equipe de saúde olhar para o usuário e 
procurar compreender as suas necessidades. Buscando assim uma resolução para os 
problemas e/ou um acompanhamento efetivo a longo prazo para os que possuem condições 
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crônicas e necessitam de monitoramento contínuo da equipe. 
Apesar de existir diversos estudos publicados referentes a Atenção Primária à 

Saúde e a pandemia da Covid-19, poucos pontuavam as mudanças ocorridas na Estratégia 
Saúde da Família, demonstrando-se como uma limitação deste estudo. Logo, é evidente 
a relevância da presente pesquisa para que outras sejam realizadas, com um maior 
aprofundamento e das quais possam emergir contribuições à APS. 

Com isso,  percebe-se uma necessidade de novos estudos, a fim de que os 
resultados possam ser rediscutidos e ampliados. Ratificando a necessidade da ESF 
conhecer os desafios que a pandemia impôs e superá-los para uma melhor assistência em 
saúde ao usuário. 
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